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   Desenvolvimento 

 

 Este trabalho resulta de uma pesquisa de iniciação científica em andamento e tem 

como objetivo analisar a produção teórica de assistentes sociais em periódicos da categoria, 

com ênfase nas citações diretas à obra marxiana. Trata-se de pesquisa teórica, documental 

e qualitativa. Neste recorte, analisam-se dados da Revista Praia Vermelha (2003–2025), 

articulados a periódicos anteriormente investigados. Parte-se da hipótese de que, ao 

contrário do que aponta Netto (2005), o Serviço Social não prioriza as fontes originais de 

Marx, mantendo a predominância de autores secundários. 

A tradição marxista ocupa lugar central no processo de renovação crítica do Serviço 

Social brasileiro, especialmente ao possibilitar análises das determinações estruturais da 

sociedade capitalista, conforme elaborado por Marx (2013) e apropriado pela profissão 

(Iamamoto; Carvalho, 2005). Contudo, torna-se necessário examinar como esse referencial 

é efetivamente mobilizado na produção científica da área. 

Na Revista Praia Vermelha, foram identificados 370 artigos publicados no período 

analisado, dos quais 221 são de autoria de assistentes sociais. Dentre estes, 76 apresentam 

citações diretas à obra de Marx, correspondendo a 34,4%, enquanto 145 não citam 

diretamente esse referencial, totalizando 65,6%. Esses dados indicam que, embora o 

referencial marxiano esteja presente, não é predominante na produção teórica analisada. 
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A análise comparativa com outros periódicos da área, com base em estudos anteriores 

(Oliveira; Brandão; Silva, 2021; Oliveira; Barbosa, 2025), permite observar diferenças nos 

percentuais de mobilização direta das obras de Marx. Na revista Serviço Social e Sociedade, 

foram identificados 329 artigos, sendo 220 de assistentes sociais, dos quais 37 citam 

diretamente Marx (16,81%). Na Temporalis, dos 420 artigos publicados, 362 são de 

assistentes sociais, com 138 apresentando citações diretas (38,12%). Na Argumentum, foram 

identificados 439 artigos, sendo 269 de assistentes sociais, dos quais 75 citam Marx 

(27,88%). Na Libertas, entre 471 artigos, 328 são de assistentes sociais e 114 apresentam 

citações diretas (34,75%). Já na SER Social, dos 404 artigos identificados, 259 são de 

assistentes sociais, sendo 78 com referência direta ao autor (30,11%). 

Considerando o conjunto dos periódicos analisados, que totalizam 2433 artigos, 

sendo 1659 de assistentes sociais, dos quais 518 citam diretamente Marx, observa-se que a 

incidência dessas citações não atinge a maioria em nenhum dos casos. Assim, embora o 

marxismo ocupe posição central no processo de renovação crítica do Serviço Social 

brasileiro, sua apropriação na produção teórica contemporânea ocorre majoritariamente por 

meio de fontes secundárias, tensionando a ideia de sua hegemonia na área. 
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